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A Humanização como tema central de uma politica pública do Sistema Único de Saúde (SUS) 
deve fazer parte dos discursos de acadêmicos de enfermagem. Dessa forma, os objetivos desta 
pesquisa  foram:  identificar  o  conceito  de  humanização  construído  pelos  acadêmicos  de 
enfermagem e  discutir  as  implicações  de  tal  conceito  na  formação  profissional.  Pesquisa 
qualitativa, tendo como referencial a Teoria das Representações Sociais. Realizou-se entrevista com 40 
acadêmicos de enfermagem,  sendo 20 do terceiro e  20 do oitavo período letivo.  Os dados foram 
submetidos ao software ALCESTE. Os resultados evidenciaram que o conceito de humanização para 
os acadêmicos deriva do conceito de ser  humano e se efetiva na relação com o outro através  de 
sentimentos de empatia, generosidade, ansiedade e preocupação, os quais sustentam a relação entre o 
profissional  e  o  usuário,  que  expressam  carinho,  empatia  e  atenção.  Associada  ao  conceito  de 
humanização surgiu também a qualidade, vínculo e a ética no cuidado. A Humanização se efetiva num 
tratamento em que não haja o foco na doença e atenda as necessidades dos sujeitos. Conclui-se que as  
representações sociais da humanização são diferentes para cada grupo de acadêmicos, possuindo como 
eixo a ideia de humanidade e se afastando da ideia de cidadania, proposta pela política Nacional de 
Humanização, o que demonstra a necessidade de se ampliar a discussão sobre a saúde e o cuidado 
como direitos do cidadão na formação do enfermeiro. 

Descritores:  Estudantes  de  Enfermagem.  Humanização  da  Assistência.  Educação  em 
Enfermagem. 

Eixo Temático: EIXO IV - Formação em Enfermagem e as políticas sociais
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